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= 0 Mundo moderno 
OSTARÍAMOS de 

ter o privilégio de 
poder adivinhar o 
que o futuro reserva 
à humanidade, tão 

cansada de esperar pelas be- 
ezas dum mundo, para o qual 
tantas vezes ouvimos dizer 

e caminhamos. Um mundo 
paz e amor fraternal, onde 

todor nos compreenderíamos, 
sendo banidos da: terra todos 
os atributos do mal. 

A paz e o amor devem ser 
como as linhas paralelas que, 
por mais que se prolonguem 
munca se encontram, 

Já não vivemos na época 
das superstições; nos tempos 
pagãos em que dos fenômenos 
da natureza se fizeram os deu- 
ses, e a Imaginação popular 
criara os deuses à Imsgem do 
homem. 

Não foi por mero passa- 

Nota da Semana — 
  

O cantar da cigarra... 

tempo que há muitos séculos 
recuados os homens andaram 
de canto em canto da terra a 
espalhar a fulgurante luz da 
civilização e os convictos cris- 
tãos ensinando as doutrinas 
da cristandade em toda a pu- 
reza da sua sublime essência, 

De nada serve consultar 
quem se julgue revestido de 
poder divino e se ponha a 
presssgiar o fuluro, porque 
só Deus, que fez o mundo e 
formou o homem à Sua Ima- 
gem, poderia responder. Mas 
enquanto a humanidade andar 
tão desunida nesta Imensa sea- 
ra coberta pela cúpula do céu, 
serão duvidosas e más as pers- 
pectivas dum mundo maravi- 
lhoso, donde a maldade seria 
repelída se all ousasse entrar. 

Não é necessário conjectu- 
rar, recorrer à quiromância, à 
astrologia ou à cartomância, 

  

  

Que somos um país de cantadores e guiterristes, dados 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

ou recorrer aos eupersticiosos 
processos de há milhares de 
anos ou séculos, examinando 
as vísceras dalguns animais, a 
grossura do figado e do cora- 
cão. Bastava consultar a cons- 
ciência dos hcmens, que não 
está abalada na sua generali- 
dade. 

Quando passamos em re- 
vista alguns tratados que nos 
dão a conhecer o que foram 
os tempos há tantos milénios, 
perguntamos a nós mesmos 
como é possível a existência 
de povos já clvilizados, como 
por exemplo os egípcios e os 
gregos, respectivamente cin- 
quenta e vinte réculos antes 
de Cristo, e ainda hoje exis- 
tirem as guesras, tantos crimes 
de toda a espécie, tonta falta 
de civilização, incoerência de 
princípios sociais e religiosos, 

Ainda não há muitos anos 
a humanidade estava num ca- 
minho que poderia levá-la, 
se não na totalidade, pelo me- 
nos a um pouco de perfeição. 

O homem entendera ser 
vergonhoso, depois da exla- 
tência da civilização, há tantos 

relevo. 

  
o mesmo que as sombras 

num quadro: — dá-lhe força e 

são 

La Bruyêre   
  

milhares de séculos, não se- 
ulr os seus preceitos; e de 
acto estava a segui-la com 
um rigor que o tornava digno 
de ser imagem de Dens. 

Ainda nos princípios deste 
réculo, có de longe a longe ce 
ouviam rumores do retrocesso 
que pretendia opor-se ao pro- 
gresso da clência, des artes e 
das letras, cujo o homem abra- 
gara na melhor das intenções 
sempre na fé de ver ralar no 
mundo uma aurora de paz, 
um amor entre os homens que 
os unisse no mestro elo. 

A civilidade, embora tivesse 
algumas arestas por limar, 
entrara desde a choupsna ou 
do casebre mais humilde ao 
palácio mais sumptuoso eabas- 
tado. 

A velhice era dignamente 
respeitada, e ouvidos os seus 
conselhos, atendendo a que, 
depols de se ter aprendido 
multo com o grande mestre 
— o tempo — se podem der 
boas lições de morel, tão ne- 
cessária à nossa boa condução 
na sociedads. 

q ou quase todos os dias, a nossa rádio- televisão testemunha a 
| Invor desta asserção. 
!| Diz a história que D. Sebastião, quando foi para a peleja 

à choraminguice fa dista, não há que duvidar — todos os dias, 

de Alcácer - Quibir, levou nas nius expedicionárias mais de 
mil guitarras, E como não há gait: sem tocador, segue-se que, 
pelo manos, um milhar de guitarristas acompanharam aquele 
nosso desvanturado Rel nessa desdourada Invasão ds Msrrocos. 

S» se cantou e bailou À volta, não sabemos, que a hislória 
é omissa. Sabemos, Isso sim, que nem todos os cantadores 
por lá ficaram como infortunsdo monarea, e que muitos, 
apesar disso, não perderam o seu requebro de voz, logo que 

Conclui no 2.º página 

  

“O LAR DO COMERCIO” 
— Mansão de Pez e de Amor! 

Uma Obra a apreciar —- um exemplo a seguir 

Quem vive do trabalho é ver-   
  

pranteram o pé no solo pátrio, 

Façam as contas, não se 

para certos artistas ? 

para os exiravagantes,   

Pode dizer-se que nada se perdeu, no retorno do infausto 
acontecimento, no tocante ao fado e À guitarra, 

Ora acontece que agora as colsas não vão tão bem neste 
espesto de música, já que, e apesar da multa garganta que 
por ef há, nam todas as vozes se modelarem às várias nuances 
sentimentais das nossas tradições fadistas. 

Desta sorte temos de importar quem melhor que nós 
saiba cantar, e os nossos casinos, que (têm clientela que paga 
bem, dão chorwdas coroas nos artistas de atiranja. 

Vejamos a como corre o câmbio actual do fado, pelo 
último Festival da Canção de Espinho, realizado esta semana : 

Madelena Iglésias, 10 contos; 
Outros artistas (portugueses). 3 contos; 
Charles Aznavour, um algueire!... 

Por uma cançãozinha de Aznavour pagou o Casino um 
alqueire de notas de conto: — 168 contes de contrato, mais 

as despesas de avião para elee seus sete elementos da comi- 
tiva (Paris-Porto), hospedagem no Infante ds Segres, e ainda 
nos acréscimos pelo excesso de bagagem... 

digam-me depois: — o nosso país, é, ou não é, ums mina 

Esta gonte que paga castas exiravagâncias não serão os 

mesmos que pregam nas sinagogas a arte-dever de poupar? 
Vir vm cantador à terra dos cantadores esfoler tanta 

massinha, é um libelo scusatório contra a psdantice de carlos 
patrícios que trocam um alqueire de notas da conto por um 
esormilo de notas de múilea que não passam de entretenimento 

Ss o povo não canta nam assobis, como era sen costume, 
é porque perdasu o plo perante coisas deste gênero. 

esqueçam de quantos vão e 

Bertolomeu Conde   
  

dadeiramente merecedor do ca- 
rinho, da ecomprensão e do es: 
timulo da sociedades e seria triste 
comprovar-se a indiferença dos 
homens pelo iuturo de quem 
trabalha, já que a vida mercantil 
admite a vitória e a dertota, o 
bem estar cu a pobreza. 

Na realidade, quem poderá 
dizer qual será o seu destino, 
quem poderá afirmar «Não será 
esse o meu im ]»? 

E porque seria engusticso, e 
porque é amargurante ver esten- 
der a mão À ceridade uma cria- 
tura que, com um psssado hon- 
roso da trabalho, se viu ma ve: 
lhice ou na invalidez, sem meios 
de prover à sua subsistência pes- 
504] um grupo de Hemens-Bons 
preleriu aprevenir para sempre 
a remediar cada dias, nã com: 
preensão da necessidade Ingente 
de facultar a possibilidade de 
amparo e euxílio a todos os de- 
serdados da sorte, que se vissem 
exsustos e impossibilitados de 
continuar a cxxrcer a sua activi- 
ênde profissionel, 

Dessa compreensão humantos 
sime, próprio da almas sãs q 
boas, surgiu a gênese de «O Lar 
do Comércios, com princípio 
tímido da tentativa de solucionar 
vos tal problema, 

Em 26 de Junho de 1936, há 
trinta e dois anos, foi fundada 
esta benemérita e prestimosa ins. 
tituição, que é hoje um verda- 
deiro padrão no campo asaisten- 
cial do nosso País, e isso [ci pos: 
aível mercê do espírito de abne- 
grção, tenacidade, Inteligência e 
generosidade de um punhado de 
homens de boa vontede, que 
assim conetrulram e ergueram 
uma cbra de emparo e sgaselho 
morsl e malerisl sos profissicnais 
do comércio, 

Iniciada s sue admirável acti- 
vidade cem o inlernemento de 
seis velhinhos, pode hoje verili- 
car-se que a tua megnifico Casa 
de Repouso, em Catano! (Mola), 
insugurade em 30 de Outubro 
de 1954, alberga 200 antigos co- 
merciantes e empregados comer- 
elais — entre hc mens, senhoras e 
easais—além des multes centensa 
que no decorrer destes três dé: 
cades lêm passado por esta sl- 
trulsta e nobre Instituição, 

Além de mudelares e contor- 
táveis instelsções, ell lhes é la- 
cultedo alimenteção e alojamento; 
vestuário e calçado (e não qual. 
quer tipo de farda ou unilorme); 
assistência médica, de enlerma- 
gem e medicamentosa; assistência 
social, cultural, espiriiual ou re: 
Ngiosa, fscultativamente; pequena 

  

  

ELOS O ANLILANO 
o o TE US TR To US Vo TN TO GU uu 

NOVOS PREÇOS NO TRANS- 
PORTE DE PASSAGEIROS 

O «Diário do Ocverne» insere 
uma potiaria do Ministério das 
Comuniceções, na qual se dechra 
que, «por terem sido fixa 
pelo Decreto-Lei n.º 48,163, 
26 de Dezembro de 1067, novos 
preços de bsse para transporte 
de passugeircs em cominho de 
ferro e considerendo sinda o 
agravamento actual dos encergos 
que oneram a indústria dos tramas 
portes, torna-se necestário esta- 
belecer mevos toriios mínimas e 
máximo nes carreiras de passas 
gtitos por esirade, 

Determina a porteris que seja 
fixada s torifa máximo de 60 
por pasegelto-quilómetro mas 
carreiras de passageiros, indes 
pendentemente da sua classifica 
ção; que sejr fixado a teria mi. 
nima de $25 por passsgelro-qui= 
lómetro nes carretas afluentes e 
Independentes; que seja fixada a 
tarifa mínima de $40 por p 
gsiro-quilómeiro nas carreiras 
concorrentes, salvo naquelas cujo 
pereurso seja totalmente servido 
por comboios tranvias, para as 
quais é fixada a tarifa mínima de 
832 cor psssegelro-quilómeiro; 
e que 8 importância total e eos 
brer por cada bilhete seja arros 
dondada para o múltiplo de 950 
mais p. óximo. 

  

     

   

nus 

CaciA ANTIOA 

Por férias do seu eulor, serão 
interrompidas por 2 ou 3 somas 
nas as narrstivas elnográficas que 
&. Pinto Perieito tem vindo a 
publicar no nosso jornal e que 
tanta atenção tem despertado 
nos nossos leitores, 

artesania cu oficinas; e funeral, 
Os internados de «O Lar do 

Comércio» — sos quais carinhos 
samente s6 dá o meme de «Hós- 
pedes», para hão lesir a natural 
nusceptibilidade Ce cada um — 
vivem num emblente femiliar e 
de camarsdegem, proporcienans 
do-lhes a Inslituição, periódicas 
mente, pequenss festos, esposlá- 
culos de lestro, verlededes, sas 
raus euliurais e recreativos, pas» 
setos, eto., ma intenção de lhes 
amenizar o desgosto eo insucesso 
da sua vida, 

Alguns dos Hóspedes — sem 
Importar a Idade. visto que o 
mais novo tem 37 anos e o mais 
velho 98 — no desejo de, por 
sua parte, quererem cer úleio, 
têm-se mostrado valiosos eolas 
boradores do jornel que mensal= 
mento esta Instituição publica, 
destacando-se dentre eles o posta 
José Santa RitettXisto, a quem 
«O Lar do Comércios tem edi- 
tado já alguns dos seus livros e 
cuja venda reverte a lavor da 
Obra. 

Conchui na 2.º página
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Hoje, dia 24 

  

VERBENAS DE AVEIRO 

FESTIVAL DE VARIEDADES 

Pelas 21,45 horas 

com os seguintes artistas da Rádio e TVi 

Ea João Maria Tudela — Mafalda Sofia 

Julieta Maria — Duarte Salvador — Maria das Dores 

Conjunto Musical Portuense 

Locutor - animador: Lopes de Almeida 

ads 

GRANDIOSO BAILE 

Amanhã, dia 25 — Pelas 21,46 horas 

abrilhantado pelo conjunto «POKER'Se   
  

O Mundo moderno 
Conclusão de 1.º página 

Entre pals e filhos, alunos 

a professores existia o respeito 

mútuo; a obediência tão ne- 

“cessária para com os superio- 

rea que nem por isto deixavam 08 cantos 

de acarinhar os que lhes esta-, 
vam sujeitos. 

O impudor andava escon- 

dido dos olhos do mundo, em 

mome da boa moral e do res- 

peito devido à sociedade. 
Existia o crime, 

andava à rédea solta. Só de 

longe a longe saía da imun- 
«dície do seu antro, quebrava 
os ferros e as algemas que 
he prendia os movimentos to, 
dos pés e das mãos, e vinha 
spara a rua dar largas à aua 

“húria de praticar as suas abo- 
mináveis acções. 

A mulher, 
aostumes próprios do seu sexo, 

sabia impôr-se ao respeito do 

homem, para que não 
monsiderada uma simples coisa 

ou sua escrava, pois que só 

«podia caber no cérebro do 
homem ignorante ou mau por 

seondição, tal conceito a res- 
peito dela. 

Quanto ao homem, sabia e 

ainda hoje sabe honrar 08 pre- 
celtos da boa moral, desde 

que tenha a consciência bem 

formada e saiba também Im- 

pôro respeito que é devido 

So Sell SEXO. 
O mesmo sucede com a 

mulher consciente, que sabe 

mer boa esposa, boa mãe, boa 
Milha, enfim adjutora do ho- 
«mem, efeito para que Deus a 
formou, depols de formar 
Adão, o primeiro homem. 

Quando vem à nossa me- 

moória o que temos lido na 
História universal a respeito 

»ãos velhos tempos de Roma, 
sentimos orgulho da nossa 
maça, por não se deixar atacar 

pela imoralidade ali existente 

nesses tempos longínquos em & 

que, devido aos maus exem- 
plos de depravação originados 
pelos povos conquistados, to- 
das as classes sociais enfer- 
imaram por essa imoralidade, 

mas não Inúmeros lares. 

com os usos e Sões 

«em que até os vícios contrá-. 

gios se propagaram durante 
muito tempo. Porém, tudo 

Sato, se teve o seu' princípio, 
gembém teve o seu fim. 

Embora já no princípio dests | fora 
os VOS, século em que vivemos 

ficou-se com a guerra que em 

1914 alertou o mundo, que P 

se pôs em armas. Como se 

um violenio incêndio espalhas- 
se ns suas Iabaredas em todos 

do globo, o rescaldo 

desse incêndio não se apagou 

totalmente, voltando a propa- 

gar-se a conflagração em 1938. 
O fruto destas duas guerras 

tão trágicas não foram então 

só o luto, a fome e a peste em 
Talvez o calor 

das chamas perturbasse a ca- 

pacidade Intelectual de grande 
parte da humanidade, do que 
resultou o seu desentendimen- 

que a levou à um perma- 

nente estado conflituoso entre 

diversos países onde a paz foi 
duramente perturbada. 

Sofreu algumas transforma- 
o estado social; a bar- 

bárie há muitos séculos afas- 

tada das fileiras onde se co- 

fosse locara para cometimento das 

quas acções de crueldade de- 

senfreada, achou campo livre 

nalguns lugares que julgou 

mais próprios para as suas 

DOS — 3.º Págime 

  

POR AVEIRO 
ORESTES 

Pela Junta Autónoma 

do Porto 

Navegação 

Na áitima semana, deram en: 

trada no nosso porto sete na: 
vlos, tendo-se registado entra 

tanto oito saidas, 

Movimento de pescado 

O valor do peixe transacclo- 

nado no porto de pesca costeira, 

durente o mês de Julho fol de 

2.003.236$00, sendo 467.805800 

do peixe dos arrastões costeiros, 

1.500.927800 do peixe das trai 

neiras e 34.504900 do peixe da 

pesca artesanal, 

| Movimento de mercadorias 

Durante o mês de Julho as 

mercadorias movimentadas no 

orto de Aveiro devem ter atin: 

gido 10.427 toneladas, sando 

6.437 ton, de mercadorias des- 

carregadas e 3.090 de mercado- 

rias carregadas. 

No ano corrente, ter-se ão mo: 

o que corresponde a um aumen- 
to de 5.435 toneladas em relação 

a Igual período do ano de 1967. 

Matrículas ns 5.º Classe 

do Ensino Primário 

Todos os pais, cujos flhos 

passaram para a 5.º classe, devem 

fazer a eua Inscrição dos candi- 

datos, até ao dia 27 do corrente, 
nas delegações escolares. 

Após esta dela, os que não 

cumprirem esta determinação, 
licam sujeitos a multa, 

Aqui fica o aviso. 

EST TR E SS PRESS aneis 

  

vilidade, chegou também até 

ao nosso país, que sempre 

timbrou em manter com a sua 

luz fulgurante o farol da civi- 
lização. 

Fol esse Insólito produto 
um péssimo caminho aberto 

maquinações diabólicas e pôr- q várias camadas juvenis — 

-se à espalhar o terror entre dizemos camadas porque de 

ou povos pacíficos. facto não é regra geral — e 
Um profundo golpe ferlu a esse caminho, fol invadido por 

clvilização; e a degradação condenáveis atributos que oca- 

moral com todos os seus cri- slonaram a desmoralização 

mes, os seus vícios, os seus dessas camadas, libertas por- 

costumes impróprios duma tanto do frelo que as não dei- 

época, notabilizada pelo ele- xava andar à redea solta, nem 

vado nível clentífico, literário entregues ao Deus dará, a 

e artístico, atingido, velo co- vícios fora do uso comum é 

locar-se lado a lado da socie- desrespeito ao semelhante, 

dade regida pelo bom senso, sobretudo aos pais e nos edu 

pela consciência, pelos pre- cadores. 

ceitos da boa moral. Então no capítulo de guer- 

A educação julgou-se opri- ras, lutas partidárias, ódio de 

mido; talvez se julgasse escra- raças e os mais nefandos cri- 

va da moralidade e então di- mes, basta ler o que nos é 

vorclou-se dos preconceitos relatado dia a dia nas páginas 

devidos a quem de direito e dos jornais. E” constante o 

entendem pelo melhor entrar alvoroço que val pelo mundo 

no caminho da libertinagem, fora; o desentendimento entre 

embora isto não seja regra tantos homens, que em vez de 

eral; há muito quem saiba trabalharem para as boas rela- 

ções humanas, para a forma- separar o trigo do joio. 
ção dum mundo melhor, se 

Por errada ou estulta supo- 
sição de que a civilidade esta- 

va fora de moda, era anacró- 

nica, um considerável número 

de indivíduos de ambos os 

sexos, Criou o que passou a 

chamar-se vida moderna, dan- 

do-se então a avalanche de 

usos e costumes que estavam 

dos hábitos dalguns po- 
onde o bom senso criara 

tempos, desde há multo se raízes há já muitos séculos. 

apresentassem de perspectivas | Como produto de imporia- 

animadoras, não devendo es- ção, sem se olhar aos resul- 

quecer-se que tals perspectivas 
já vinham desde alguns sécu- da 
dos atrás, O panorama modi- to, 

tados que poderão advir depols 

maturecência desse produ- 

que tem por fruto a dci. 

obstinam em contrariar a boa 
vontade daqueles que tanto 
têm desenvolvido a técnica, a 
ciência, a cultura, a boa for- 
mação moral do espírito, para 
que o futuro da humanidade 

nos traga perspectivas claras, 

morais, pacíficas, e não um 
quadro negro de pavorosas 
caracteristicas. 

É bom não darmos por 
mal empregado o tempo que 
os obreiros da clvilização gas- 
taram para a espalhar pelo 
|mundo. 

Mantas Massano |! 

Oculista Vieira 
  

(Óptica Médica desde 1946) 
  

  

Óculos para todas as necessidades visuais, 

Aviam-se rápida e rigorosamente receitas médicas, 

O maior e mais variado sortido em lentes e armações, 

Oculista Vieira 
(Propriedade da Ourivesaria Vieira) 

Prefarido por milhares de clientes de toda « paris 

Rua Viana do Castelo, 21 (Esquina) — Telef, 28274 — À V EIRO   
  

“B Lar do Comércio” 
Conclusão da 1.º págima 

Há 14 anos, portanto, que, 

mercê do produto líquido nos 

sorteios anuais, por bilhetes ven. 

didos de norte a sul do prls, 

através do reclame electuado pelo 

seu camião de propaganda que! 

percorre Portugal de Junho | 
Dezembro de cada ano, fol inau: 

! projecto de mais amplas aspira- 
“ções eleitos, hoje totalmente | 

ocupada, sem uma cama de vago 

e sem que «O Ler do Comércio» 

| possa atender, por consequência, 

os inúmeros requerimentos e 

apelos que lhe são dirigidos, 

Esta benemérito Instituição en- 

contra-se hoje a braços com novo 

problema premente a solucionar 

—a necessidade urgente de man: 

dar edificar a segunda fase de 

Catassol, onde se prevê a insta- 

lação de mais 250 camas. Calcu= 

la-se; por meio de estatísticas 

elaboradas, que a realizar-se esta 

segunda construção, e na função 

específica da assistência promo- 

| vida por «O Lar do Comércios, 

o problema de sjuds nos antigos 

profissionais do comércio — pa: 

trões e empregados — seria solu- 

clonado desde o norte do Pais 

até Coimbra, 
Mas não param aí as legítimas 

aspirações desta Instituição, visto 

que no plano das suas iniciativas 

está prevista a criação e Instala- 

ção de orfanatos e escolas pri- 

márias para crianças de ambos 

os sexos, oriãos de sócios da 

instituição ou filhos de tócios 

que eareçam de tal auxílio. 

Todavia, para a realização In- 

tegral deste programa, e já que 

as suas receitas normais, além 

de insuficientes, são totalmente 

absorvidas pela manutenção da 

sua acção assistencial, sabemos 

que para conseguir os objeciivos 

em reletência, «O Lar do Co- 

mércio apenas pode contar, como 

até aqui, com o produto dos 

seus sorteios anuais, de lão anti- 

ga s larga tradição, e com a 

ajuda e apolo das classes comer- 

cial e Industrial, através de do- 

nativos e da inscrição de sócios, 

  

t 

  

  

  
- mediante a quota mensal mínima 

de 5800. 
É efectivamente admirável a 

aceão benfazeja de «O Lar do 

Comércios e considerando O 

valor Ínfimo da referida quote 

mensal e à larga acção assisten- 

clalque vem desenvolvendo — bas- 

tará dizer-se, para tanto, que só 

na assistência nos seus Hóspedes 

dispenderam-se no ano de 1967 

a quantia de 1.575.247990 —ape- 

tece-nos dizer que nunca se jul- 

gou possível fazer tanto com tão 
pouco] 

Não há dúvida também de 
que, no que respeita a «O Lar 

do Comércio», a sua obra res- 

plandeceu e resplandece por bem 
dos Homens! 

  

 T— —o É 

Lotaria Nacional 

Principais números premiados 
| aa extracção de ontem dia 301 

1.º prémio 48196 

8.º s 50648 
8. » 8178 

Carteira Elegante 

  

Fazem anos:   Hoje, dia 24, o rev, Dr. Flo- 
rindo Nunes da Silvo, 07 anos, 
de Ceels; o ar. Vitor Manuel dos 
Santos Teixeira, 20 anos, flho 
do sr. Franelsco Manuel Rodri-||* 
ques Teixeira e de sua esposa 
sr." D, Maria Rosa dos Santos 

gurada a setual Casa de Repouso Teixeir», de Sarrszola e residen- 

vimentado, portanto, 72.312 ton. de Catassol, primeira fase de um: tes em Lisboa; e a menina Maria 
da Conceição Rodrigues da Silva, 
completo 23 primaveras, sobrinha 
do sr. João Vieira Marques, guar- 
da na Fábrica de Celulose, e de 
sua esposa sr;* Teresa da Costa 
Oliveira, moradores em Cacia, 

| —Amenha, 25, a sr.* D, Otília 
Afonso Vigairinho, 39 anos, filha 
do ar. António Alonso Barbosa, 
do Paço e Industris! de padaria 
em Vila Franca de Xira; e Joa- 
quim António da Silva Madeira, 
15 anos, filho do sr. Florêncio 
Silvestro Madeira e de sua esposa 
sr.* D, Demecília Soares da Silva 
Madeira, Industriais de padario 
em Cacilhas. 
—No dia 26, » menina Marta 

de Lourdes Costa Nogueira, com- 
pleta 24 primaveres, filha do sr. 
Jorge Nunes Nogueira, sargento 
reformado da Armedn, e de sua 
esposa sr.* D, Maria Emília Costa 
Nogueira, residentes no Cabeço 
de Cacla; e o sr. Jonquim dos 
Sentos, 43 anos, de Esgueira e 
Industrial de padaria em Viegas 
(Santerém). 

    

— Em 27, o sr, Menuel Augusto), "de 
Nunes da Silva. 20 anos, filho do 
sr. Sebastião Pereira da Silve, 
pintores da construção civil, e de 
sua esposa or.* Evangelina Rodri- 
gues Nunes, de Cacia, 

-—Em 28, 0 or.* D, Anália Sh 
mões Carrelo, esposs do sr. Dr, 
Manuel Augusto Simões Carreto, 
ilustre caciense, residentes em 
Lisboa; e a se.* D, Décia do Ceu Bo 
Nascimento Azevedo, coposa do 
sr. Diamantino de Azevedo, de 
Angeja e Industriais de padaria 
em Montemor-o-Novo, 

-—E em 20, o sr. Vitor Manuel 
da Silva Oodinho, filho do sr. 
Isidro da Silva Godinho e de 
aus esposa sr.* D, Maria Ross 
Rodrigues da Silva, de Ange)s e 
residentes em Lisboa; e o menino 
Alexandre Octávio Belchior de 
Matos, 10 anos, filho do dr. 
Tomás António Ferreira de Metos 
e de sus esposa sr." D, Clandina 
Belchior de Matos, de Cacia e 
ausentes na Alemanha, 

Muitas lelicidades para todos, 
“ 

CHEGADAS 

Vindo do Canadá, encontra-se 
entre nós a passar algum tempo 
o sr. Alberto Domingues Mar- 
ques. 

— E da América do Norte 
também chegou o sr. Francisco 

| António Rodrigues Teixeira e 
sua esposa, 

Os nossos cumprimentos, 

MOTO 
Jawa, 250 c. c., vende-se em 

ópiimo estado de conservação, 
apenas com 9.000 km. e 14 me- 

sen de uso, 
Jalorma-se nesta redacção, 
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  | 
PONRECA 

] CABELEIREIRO 

Rua José Estivão, 29-1,º — Telel, 28719 — AVEIRO 
(Por cima da «Casa Campos») 

  

| DE ANGEJA 
  

As festas da Padroeira fia, Eneadernação o Livraria —, 

Terminaram no áliimo domin- 
go os festejos em honra da pa: 
droeira Nossa Senhora das Neves, 
aos quais nos referiremos no 
próximo número. 

Festas da Vila 

de Aveiro, que são filha e genro 
do sr, João Freire Neno e de sua 
esposa er,* D, Natália Cavaleiro 
Rodrigues Neno. 
—Em 26, completa 11 anos a 

menina Lucília Maria das Neves 
Fraveo, filha do sr. Waguer Amo- 
roso Franco e de sua esposa ar.º 
D. Maria Odete Soares das Ne: 

Começaram ontem, dia 23, as | vos Franso, que são neta, genro 
grendiosas Festes Regionais, sen-|o filha da er.º D, Maria Bonres 

   do lançada uma salva de 21 tiros | das Neves, que se encontra aqui 
de madrugada e iluminado o re-| em vera 
cinto das festas À noite. 

   

-—No mesmo dia 96, completa 
Para hoje, dia 24, o programa'o primeiro aniversário a menina 

é o seguinte; 
A. 8 horas, chegada dum grupo 

de Zts Pereiras, que percorrerá 
as ruas até ao meio dia; às 17 
horas, arruada pela Banda desta 
freguesia; do 19 hores, arruada 
pela Banda do Visconde de Selreu; 
às 22 horas, grandioso arralol 
nocturno no areal do Rio Vouga, 
onde se despicerão as referidas 
Bandas até às 3 horas da madry- 
gada. 

O recinto será ornamentado e 
Huminado e nos intervalos serão 
queimadas várias gitândolas de 
fogo de artifício, fornecido por 3 
sfsmados pirotéenicos do Norte 
e fogo preso, do qual lará parte 

  

   

uma batalha naval, fornecido por j 
Libório Fernandes, de Lenhelas 
do Minho, 

Amanha, dia 25, às 15 horas, 
chegada dos conjuntos «Sousa 
Nunes», de Vale Maior, e aJúpi- 
teres do Vouga», de Pinheiro (S. 
João de Loure). que actuarão até 
às 20 horas; das 22 horas até às 
2 da medrugade, festival com os 
eonjuntos «Central», do Trovis- 
col, e «Imperiel=, de Vogos. 

Nos intervalos será queimado 
fogo de artifício, 

Durante os festejos aclusrá a 
aparelhagem sonora do er, Fer- 
nando Moreira de Silva, do So- 
breiro (albergaria-a- Velha). 

Circulação pela variante de 
Angeja. — Begundo Informações, 
a partir do dia 81 do sorrente, a 
mova Variante de Abvgeja fleará 
aberta ao trânsito, embora con- 
tinuem os trabalhos em vários 
aesbamentos e conservação, 

Falecimento. — No dia 10 do 

   

. corrente, faleseu nesta Iroguesia 

Venfoas (Oia) 
mm 
Ti de Al- 
eida fira—Oll- 
tra di, 741683. 

MADA 
AZ 
tor 
| coli 
info 

O 

, com 
Impecá- 

o ar. Joaquim Bandeira o er. 
Josquim Bandeira Domingues, 
de bb amos, casado com a sr* 
Maria Augusta Nuoss das Neves, 
moradores na rua dos Pinheiros. 

Eira pal doe srs. Alberto. Au 
tónio Augusto, António Joré o 
José Maria das Neves Bandeira 
e das sr.'º Maria Emília, Benildo, 
Albertina e Maria de Lourdos 
das Neves Bandeira, 

u funeral realizou-se no 
dia seguinte, pelas 8 horas, com 
8 encorporação de irmandades e 
O DOVO rev. pároso, que enco- 
mendou o corpo. 

Foram-lhe oferecidas é coroas 
pela família, 

Tratou do funeral a Agência 
Capela, de Esgueira, 

âos doridos enviamos sentidos 
pêsames, 

Anos. — No dia 24, completa 
20 primaveras a menina Vitória 
Maria Martinho da Elra, filha do 
nosso conterrâneo er, Arlindo Ro- 
drigues Esteves da Elra, comer- 
clante em Manaus (Brasil), que 
so encontra entre nós, e de sus 
falecida esposa Natália Martinho 
da Etra, 

— Também no dia 24, faz 26 
anos a ar.* D, Deolinda Rodrigues 
da Bilva, esposa do sr. Carlos 
Alberto Rodrigues da Bilva, sócio 
da Gráfica Aveirense — T.pogra- 

  

Aurea da Conssição Almeida 
Azevedo, filha do ar. António 
Pires de Azevedo, que há sema: 
nas chegou de Afriea do Bul, e 
de sua esposa or.* D. Florinda 
Marques de Almeida Azevedo, 
que são neta, genro e filha do 
construtor elvil sr. Manuel Maria 
de Almeida e de aua esposa ar,* 
D. Dolmira Marques de Almeida, 
moradores na Travessa do Bocage. 

— Também no dia 26, passa o 
seu aniversário a er.* D. Palmira 
Gameiro Esteves, esposa do ar. 
Benjamim Nunes Esteves, nego- 
ciantes de pessado por grosso 
no mereado da Ribelra Nova, 
em Lisboa. 

— Ainda no dia 36, completa 
lá anos a menina Deolinda Brsn- 
quinho Marques, filha do er, Ma- 
nuel Dias Marques, que também 
faz 47 anos no dia 28, e de sua 
esposa sr.” Filomeaa Nunes Bran- 
quinho, moradores na rus do 
Espirito Banto, 
—E em 28, faz 86 anos à er.* 

| D. Maria de Josus Figueira Bouto, 
esposa do sr. Manuel Santos da 
Bllva, ausentos na Venezuela, 

As nossas felicitações, —C. 

Vende-se 
Terreno próprio para constru- 

ção, na Variante de Angeja, com 
Ji metros de rente e 100 de 
lundo. 
Informa - se nesta redacção. 

    

AISO Siad 
CRER SERESTA 

E [ 
l PRODUTOS 

Agradecimento | 
Orminda Tavares Oliveira 

O seu filho Francisco Ribeiro 
de Silva, sua esposa, filhos e 
mais família vêm por este meio 
agradecer, muito reconhesida- 
mente, a fodas as pessoas que se 
dignaram acompanhar à última 
morada e sua ente querida « por 
qualquer forma lhes apresentaram 
condolências e outres provas de 
conforto e amizade. 

Angeja, 20 ds Agosto de 1908 

ERES a 
- O iam mm 

De Azurva 

Casamento. — No último do- 
mingo, realizou-se na cepela desie 
lugar e enlace matrimonial da 
menina Maria Manuela Teixeira 
Vala, de 19 anos, filha do sr. Ar- 
mando Merques Dias Vala e de 
sua esposa sr.* Maria do Céu da 
Silva Teixeira, com o sr, Manuel 
David Pereira, de 24 anos, filho 
do sr. Alberto David Pereira e de 
sua esposa sr.* Amélia Rosa, nas 
turais de Felgueiras, mas todos 
residentes neste lugar, 

&o novo casal desejamos um 
futuro chelo de felicidades. 0 8 ô. Jo â 0 de Lou re De Esgueira 
Doente, — Encontra-se interna-| Subscrição para e pavimenta:| Padre fordão Castanho. — Fol 

do na Casa de Saúde de Santalção da Rua da Trapa. — Contl- |solocado no Funchsl como reitor 
Joana, em Aveiro, o sr. Manuel |nuamos a publicar o nome dos |da ordem do Segrado Coração o 
da Cruz Garrido, que foi acome- |subseritores para esta importante *t. Padre Jordão Castanho, que 
tido de doença súbita e está em|obra, com os quais se encerra jagui dirigiu com grande aprumo 

“MANJEDOURA” 
para 0s seus animais 

  

Se quer ter mais carne 
Se quer ter mais leite 
Se quer ter mais ovos       

  

E EEE 

% . O Só COM PRODUTOS —» Tanjodona 

    

CARNEIRO, CAMPOS & C 

Padrão da Légun 

Distribuidor em AVEIRO: 

MARABUTO, & C.*, L.?* 

Rua Hintze Ribeiro, 53 

Tolef, 22071,/2 = AVFIRO 

LD. 

  

tratamento, 
Desejamos-lhe as melhoras, 

  

TOTOBOLA 
NOVA ÉPOCA 

No préximo dia 8 de Setembro, 
com o início dos Campeonatos Na- 
cionais de Futebol (1 e Il Divisões), 
voltam os concursos do Totobola, 
já em oitava época de actividade, 

O elenco dos jogos que figuram 
no concurso n.º 1 da nova época 
está já elaborado e é o seguinte: 

Benfica-Belenenses 
Académica-Setúbal 

C.U.F.-Sanjoanense 
Quimarães-Leixões 

União de Tomar-Atiético 
Espinho-Covilhã 

Leça-Académico de Viseu 
Valecambrense-Beira Mar 

Gouveia-Salgueiros 
Boavista-Torres Novas 

Seixal-Barreirense 
Sesimbra-Lusitano   LeGca-Oriental   

a subscrição: 

Transporte  33,130900 
Joaquim Dias Mala 25900 
João da Silva Neto 20800 
António Bastos 20800 
Eduardo Nogueira Lopes 20800 

    

  

  

  

EM SAR 

— PROG 

de Agueda; ornementações      
noticiâmos a semana passada, 

  

RAZOLA 
  

COMEÇAM HOJE AS 

Grandiosas Festas ao S. Bartolomeu 
RAMA — 

DIA 24 — &o romper da manhã, uma salvo de 21 tiros António Nunes Melo 
anunciará o início dos lestejos; às 16 horas, um Conjunto musical Sebastião Luís Coslho 1. 
percorrerá as ruas de Sarrazola, Cacia, Quintã do Loureiro e 
Vilarinho, procedendo - se à recolha deu devoções, sté À noite, 

' António Palva 50800 
António Lopes Melo 100400 
Manuel Pires Linhares 100800 
Manuel Baeta Dias 50800 
Joaquim Lopes Mata 100800 
Inocêncio Marques 300800 
antónio Nunes Oliveira 100900 
Albérico Baela 100800 
António Baeta Dias 50800 
Manuel Vieira da Silva 50800 
António Brandão Nog. 100800 
Francisco Dias Melo 50800 
Manuel Silva Linhares 50800 
Sebastião Nunes 50800 
Manuel Dias Paiva 50800 
Joaquim Nunes Crua 50800 
José Correis Melo 150800 
José Fernandes Santos 100800 
António Lopes Sequeira 50800 

(Arlindo Almeida 100$00 
António Marques Abreu 2850 

; António Lufs Esteves 100800 
Manuel Correia Pinho 30800 
Mário Neves Andrade 250800 
José Andrade Paiva 250$00 
alegria Rodrigues 7850 
João Martins Ferreira 200800 
João Levrador 20800 
António Oliveira Dias 25800 
Manuel Augusto Mata 500800 

300$00 
000900 

parmênio Marques Melo 100800 

a Casa do Sagrado Coração. 
Basguetsbol. — Os atletas de 

basquetebol do Club do Povo de 
Esgueira já iniciaram os treinos 
som vistas à época que se apro- 
x'ma, 

fão treinadores: seniores, Ma- 
nuel Pereira de Matos; categorias 
secundárias, Joré Boares da Conta; 
e feminino Vitor Couto, 

Falecimento. — Faleceu com 12 
anos de idade a menina Maria 
Manuela Sousa da Paula, filha 
do sr. Mário Rodrigues Augusto 
da Graelosa, industrial de padas 
ria e da or,* Maria Augusta Paula 
de Sousa, 

Tcatou do funeral a Agência 
Capela. 

êsamer nos doridos, 
De férias. —Com sun esposa 

Madame Andréa Munique Ras 
malho, está equi a passar uns 
dias o nosso amigo sr. Américo 
da Silva Ramalho. 

ERICO OST OE re 

  

beneficiados da cbral...) que se 
esquivaram, alguns pouco eor» 
têsmente. Todavia, como de pes. 
soms assim a história não reza, 
equi fica o sincero agradecimento 
&s Comissão a todos «os de boa 
vontade», 

+ 

Casamento. — Consorclaram-se 
no passado dia 11 do corrente, a 
menina Fátima Maria Nobre 
Leite, musistonte rural, filha do 

iinerário do costume, com e participação des releridas Bendas e 
muitos anjinhos; das 18 Às 21 horas, arraial da tarda com concerto 
pelas mesmas Bandas; e des 22 alé à hora regulamentar, arralal 
nocturno, com concerto pelas releridas Bandas da Branca e Fer. 
mentelos, ornamentações, iluminações e sessões de fogo de arti- 
fício, fornecido por um reputado pirotécnico, 

DIA 26 — &o romper do dia, nová salva de morteiros; hs O 
horas, missa na cepela pelo eterno descanso de todos os que fize- 
ram parte da Comissão desta festa; em seguida, as duas Bandas 
percorrerão as ruas deste lugar, procedendo-se à tradicional recolha 
das devoções; das 18 às 22 horas, arraial obrilhantado pelas rele: 
ridas Bandas; e das 22 às 3 horas da madrugada, grandioso festival 
com os conjuntos «Os Pavõsi, do Troviscal, e «Agueda Ritmos», 

ogo de artifício. 
E” julia destes festas o ar. António Rodrigues Neto, 

* 

CORTEJO DE OFERENDAS 
Renliza-se no dia | de Setembro o Cortejo de Olerendas 

em benefício das obras da capela de S. Bartolomeu, conforme 

| Esta Importância fol entregue 
no passado dia 13 do eorrente 
ao Senhor Presidente da Câmirs 
Municipal de Albergaria-a Velha 

(dr, Flausino Correla, na presença 
dalguns funcionários municipais 
e de todos os membros da Co- 
missão promotora, srs. Fernando 
Nunes Almeida, Plácido da Silva 
Melo, Carlos Alberto Morais & 
José Correia Viegas. 

Esta comissão quer agradecer 
publicamente ao bom povo da 
nossa terra o bairrismo que mais 
uma vez mostrou, no contributo 
para esta importante obra, 

Foram sempre recebidos e 
atendidos de uma maneira sim- 
pática e compreensiva, com ex- 

  

  
cepção de dois ou três (directos 

Arlindo Jesus Pereira 50800 or. António Nobre Júnior e de 
DIA 25 — Ao amanhecer será lançada nova salva de 21 tiros; Joaquim Melo Baeta 50800 sua esposa sr,” D. Beatriz Leite 

às 7,30 horas, serão esperadas, na Estrada Nescional, em Cacia, as Manuel Martins Ferreira 20800 Nobre Júnior, naturais de Central 
Bandas Associação Recreativa e Musical «Amigos da Brancas e Manusl Nogueira 50800 de Varosa, concelho da Régua, 
Nova de Permantetos, que romperão a tocar em direcção a Sarra- Emídio Carmo Pinto 50800] com o sr, Carlos Alberto Simôss 
zols, percorrendo em seguida as ruas deste lugar; às 11,30 horas, Herculano Rod. Sousa 20800] Morais, sgente comereisl, filho 
Missa Solene a grande instrumental e sermão por um distinto José Lopes Mertins 30800] do er. Venâncio Marques Morales 
orador; em seguida à Missa, sairá a Mojostosa Procissão pelo, Total recebido 38.020800/º da ar.* D. Rosa Bimôss de Oil. 

velra, nossos conterrâne: 
A cerimónia nupelal 

sumptuosa igreja de Cams 
e foi cslebrante o Rev, Dr. 

Verínimo de Lamego, que dus 
rante a prática que fez so neto, 
Ineutiu so jovem casal os deveres 
que acabavam de contrair, 

Foram padrinhos o er. dr. Luís 
Resende o sua esposa er.* prof. 
D. Maria Odete Simões Morais, 
respectivamente cunhado e irmã 
do noivo, 

Após a cerimónia religiosa, foi 
servido um lauto jantar no Hotel 
Parque, de Lamego, a quase uma 
centena de convidados. 

Ao novo casal, que fixou resl- 
dência na Gafanha da Nazaré, 
desejámos um futuro repleto de 
felicidades. 
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Mário Bismark Sunros 
de ponto 

duroCaS. Sapataria Balseiro 
; 

Rua do Oruolftino, 28-.º 

ua, SIDO — LISBOA e do : | Rainha Santa 

Abel da Silva Balseiro e 

Conceição Lopes — Ruado República — CACIA Os ANIOS 

de Oliveira No antigo editício dos Correios, BEBEM!... 

Ri a Grande sortido de novos modelos i | 

ER mm 
( Roo a toda ala Tem todo e tipo de and sor senhora e eriaaga esmas, amo | 

Essesitório é No sem próprio interesse visite esta casa 

R.Lsis do Comõos, 193-1.D1. 
Vila Nova do Gaia 
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TO pepteio (do Us para tricot | 

| | as O ( q das Malhas «Aéfo» ANAIS. 

no 
CHAILES 

5 copociais 

ARMÉNIO meta Ananda Dr, Loreto 

Rse Agostinho Pinheiro, 31 — AVBIRO = Volei. 222280 = 

—— Tolet. 88515 PPC —— AVEIRO     

LANIFÍCIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉRGIOS 
Nesta época continue V. Ex." a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

  
  

| FRADIQUE DE ALMEIDA 
4 AUTOMOVEIS DE ALUQUER 

PRAÇAS ÉM: 
AVEIRO — Praça Marquês de Pombal 

ÍLHAVO — Telef. 28980 (p.l.) 

FROSSOS — 

Chamadas a qualquer hora 

EERFPETOL: 
Fara as deonças do pole 

FRIGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTICOS ELÉCTRICOS 

E ELECTRO - DOMÉSTICOS 

Cem es melhores facilidades de pagamento 

ELEGTRO-RADIO 
J. P. RIBÃEFS 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA 

Residência: 

Telef. 98185 Rus Cândido Reis, 127-1.º 

AVEIRO — Telef. 23413 

    

   

          
da HERPETOL é o seudesejo doce AgÊNGIA dE VIAgENS 

R DO 
EU 
Fou & comichão qesnporaos como, poe see

 

" “olot. 22040 Costa & Irmão, L.* 
Rua Qustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

tri 6 dominada, a pele 

ga. €s alívios começeram. Medicamento por exes- 

Bilhetes marítimos para todas as 
todos 05 Samos de conema humido ou 

a, erosias, eupinhas, erupções ou ardenela na pele, 

  

Companhias 

  

a' venda em tôdes as formásias Bllhetor jo Avião para Estudentes, com desconte 

“Plgomis Ribsiro & Carvalho da Fonseca, Lá. 7 vma de Avas (a prestações) ço 

lagens in uais e colecilvas — Excurs 

Res do Prata, 07 — FREE qm Reservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares 

mea Embarques rápidos para Arica 
  

  

Agênolia Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA sapataria Gonilança 

Rae Vesso de Cama — CACJA — Telef. 91127 

   

  

   

        

umgrnis 
Trasiada- Grando sortido da calçado novo para homém e senhora, 

RE) pes dass Erecutam-se ledos os consertos com porieição é rapídes. 

Ssadas É Bo de camisaria o chapelaria 

duo umnia a ea E ças 8 boinas das Ea marcas, 

Móveis e louças 

Auto-Fênebre de Luxo com lugares móveis aviso, louças de esmalte, 
ins 

E sm piasii, 

Fama isento do Almsida do Eça, 35 « 39 alumínio e barro, etc. em grande variedade. 

Eamgom o Armazém! Fravossa do Cabeço, 10 a Rá dgente do indisentível B. P. GAZ 

mao  ESGUEIRA com o inimitável sistema «PRONTO» 

AVEIRO 

OFICINA DE CARPINTARIA E 

MARCENARIA MECANICA 
de 

Manuel Marques Abreu Rua 

Tolo!. 98178 = LOURE — S. Jodo de Loure 

Todos os trebalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de medeira, para a construção civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

  

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criabga 
R — 

“e Armando Graspo & B.º 
Armazenistas - importador as: 

R, do Crucifixo, 116 a 186 

LISBOA — Telet, 347097 

  

    

  

ve Pr 

  

Empresa Industrial de Ting, L% | , 

Beeritório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA | 

Teleions 65568 | 

Agentomo Norta do Pais Cuilhermo M. Coslho 
RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 

Bata fábrica produz as melhores e as mais Baratas timias de 

improssão em Gores e proto; mAaBsss para reios e varninas 
tipo-lilográficos 16 

  

  

TAÇAS DESPORTIVAS 

JOIAS — OURO 
3 , 

Vinício PRATAS — RELÓGIOS 

Telef. 22110 — Oficina —— 

Rua Conselheiro Luís de Megalhães == AVEIRO 

  

  
a, e, e e, ri, e, re e, a 

  

MOONSTRUTORA” | imaimmnços | 
&— ANTÔNIO FRANCISCO NETO | Pete PASO 

Nisicas mestaloas do cen mento, mta o TRESPASSA-SE 

de de vidro o om ago inox, para Estabelecimento de vinhos e: 

fguas de poços, líquidos de nltroiras o artosianos 

Encasraga-os da sua montagem om qualquer pento de País 

- Reparações ::m;: Trabalhos garantidos 

«dBsastado 58 — Folef. 20849 — VERDEMILHO — AVEIRO 

comidas em local de grande co- 

mércio da região, por motivo de 

outro negócio. 
Informa-se nesta redacção, 

| Fixe 

Motorizades 
Sachs Minor 

Para Bicicletas e Motorixadas comprar. EE 

...o ESTRAGA deve procurar 

SIS — Sachs de 5, 4 e 3 velocidades 

— Fundador AM com motor Casal 

de 4 velocidades — HONDA H 4 e outras 

Bicicletas Olma e A.M. 

Oficinas em Olho de Agua é Cacia 

Vendas a pronto o à prestações 

António de Jesus Almeida (o Estrago)“ bem
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